
 

 

 

 

O Sindsema, Sindicato dos Servidores Públicos do Meio Ambiente de Minas Gerais, em 

nome dos servidores do Sistema Estadual do Meio Ambiente de Minas Gerais, SISEMA, 

manifesta sua preocupação com a renúncia coletiva das entidades representativas da 

sociedade civil nos Conselhos Estaduais de Minas Gerais. 

Entendemos que o controle social, exercido por meio dos Conselhos e Câmaras Técnicas, 

são a forma que a sociedade civil, em suas diversas expressões, tem para manifestar 

legitamente as suas preocupações, necessidades e interesses, intervindo nas políticas 

públicas em conjunto com o Poder Executivo - sejam eles da esfera federal, estadual ou 

municipal - além de monitorar a sua correta execução e implementação. 

O controle social e ambiental nos Conselhos são um importante instrumento de 

expressão da cidadania por intermédio de suas entidades representativas da sociedade 

civil, em suas diversas manifestações e interesses.  

É a forma de governança necessária para o equilíbrio entre as diversas demandas de 

desenvolvimento econômico, social e ambiental. 

Reforçamos o nosso desejo e expectativa de que o Governo de Minas Gerais, por meio 

da Semad, restabeleça e reconstrua os canais de diálogo rompidos com os segmentos 

sociais que manifestaram suas preocupações e protestos, e, ato contínuo, atue no 

sentido de fortalecer cada vez mais os Conselhos Estaduais, palco imprescindível  para 

e exercício de da democracia visando uma boa governança ambiental. 


